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Resumo: O presente artigo tem como propósito abordar o problema da violência obstetrícia à 

luz do ordenamento jurídico brasileiro e da bioética, demonstrando as notórias e constantes 

violações aos direitos reprodutivos da mulher e, sobretudo, à dignidade humana. Apresenta 

inicialmente o conceito de violência obstetrícia, bem como suas principais formas de 

manifestação no Brasil, dando destaque para o alto índice de realização de cesáreas, a violação 

à lei do acompanhante, bem como a realização de procedimentos invasivos sem o 

consentimento da paciente – em especial a episiotomia. A partir disso, evidencia a ineficiência 

jurídica atual em coibir essa prática, bem como em responsabilizar as equipes de saúde 

culpadas. Por fim, demonstra a ofensa causada aos direitos fundamentais da mulher, condições 

mínimas para o tratamento digno e ético que a mesma merece em um momento tão sublime da 

vida como é a gravidez. Para atingir os objetivos propostos, optou-se pelo método dedutivo e a 

pesquisa bibliográfica documental, onde foram utilizados livros, artigos científicos e a 

legislação pertinente, além de decisões judiciais relativas ao tema. 
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Abstract: The purpose of this article is to address the problem of obstetrical violence in the 

light of the Brazilian legal system and bioethics, demonstrating the widespread and constant 

violations of women's reproductive rights and, above all, human dignity. It presents initially the 

concept of obstetrical violence, as well as its main forms of manifestation, highlighting the high 

rate of cesarean delivery, violation of the accompanying law, as well as the accomplishment of 

invasive procedures without the consent of the patient - especially the episiotomy. From this, it 

shows the current legal inefficiency in curbing this practice, as well as blaming the guilty health 

teams. Finally, it shows the offense caused to the fundamental rights of women, minimum 

conditions for the dignified and ethical treatment that it deserves at such a sublime moment of 

life as is pregnancy. In order to reach the proposed objectives, we opted for the deductive 

method and the documental bibliographical research, where relevant books, scientific articles 

and relevant legislation, as well as judicial decisions related to the subject. 
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